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			Para minha mãe, que fomentou o meu amor pelas palavras e pela escrita.

			Meu pai, que me ensinou o poder dos contos inesquecíveis.

			E minha irmã, que sempre pedia mais uma história.

			Esta história é para vocês.
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			Loulie

			Quando o Mercador Caolho instruiu Loulie al-Nazari a encontrá-lo em um pequeno e humilde dhow,[*] ela esperava, com toda a razão, um pequeno e humilde dhow. Mas o dhow não era nem pequeno nem humilde. Na verdade, era exatamente o oposto.

			O Aysham era uma embarcação colossal, com velas completamente içadas, convés espaçoso, uma variedade impressionante de cabines e uma gávea imponente. Era, de todas as formas, um belo navio. Se ela estivesse ali como passageira, certamente teria adorado explorá-lo.

			Mas Loulie não estava ali como passageira. Estava ali como a Mercadora da Meia-Noite, uma respeitada comerciante de magia, e tinha vindo para se encontrar com um cliente que a estava fazendo esperar muito além do horário agendado para a reunião. Vou chamar você na primeira hora do nascer da lua, dizia a mensagem dele. A hora tinha chegado e passado, no entanto, e ela ainda esperava por ele no convés, vestindo a túnica de mercadora com estampa de estrelas que a fazia se destacar como um elefante.

			Loulie virou as costas para os passageiros curiosos e bem-vestidos e se concentrou no horizonte. Não havia nenhuma constelação conhecida no céu, e a noite estava escura e sombria, o que não ajudava nada em seu humor. Provavelmente pela décima vez naquela hora, ela suspirou.

			— Gostaria que você estivesse em sua forma de lagarto — disse para o homem que estava ao seu lado.

			Ele inclinou a cabeça para olhar para Loulie. Embora a expressão dura no rosto dele mal tenha se alterado, ela percebeu uma diferença mínima de altura entre suas sobrancelhas. O homem certamente estava arqueando uma em resposta a ela.

			— E que bem isso nos faria em uma situação como esta?

			— Você poderia se infiltrar abaixo do convés e encontrar os aposentos do nosso cliente. Sua forma humana é inútil.

			O homem de pele marrom-avermelhada não disse nada, mas seu silêncio era fácil de decifrar. Loulie o conhecia havia nove anos — tempo suficiente para entender todas as suas manias e magias. Ela não se surpreendia mais com a mudança de forma ou com o fogo que dançava em seus olhos quando ele se emocionava. Naquele momento, estava quieto porque sabia que ela não gostaria do que ele tinha a dizer.

			— Estamos oferecendo magia ao cara — falou Loulie. — O mínimo que ele podia fazer era chegar na hora em uma reunião que ele propôs.

			— Não fique remoendo isso. O que tiver de ser será.

			— Sábio conselho, ó poderoso jinn — ela murmurou baixinho.

			Os lábios de Qadir se contraíram em um breve sorriso. Ele gostava de brincar com ela: era o único que conseguia se safar.

			Loulie estava considerando invadir o interior do navio quando ouviu o som de passos se aproximando. Ela se virou e deparou com um homem em uma túnica branca.

			— Mercadora da Meia-Noite. — Ele se curvou. — Fui enviado por Rasul al-Jasheen para levá-la até o local designado para o encontro.

			Loulie e Qadir trocaram um olhar. O rosto inexpressivo dele dizia: Eu disse para você não se preocupar.

			— Já estava na hora. — Ela gesticulou na direção de Qadir. — Este homem é o meu guarda-costas. Ele me acompanhará.

			O mensageiro assentiu antes de conduzi-los através de uma multidão de nobres vestidos com roupas coloridas até uma obscura porta dos fundos do outro lado do navio. Ele bateu na porta em um ritmo específico até ela ser aberta por um homem corpulento que os guiou ao longo de um corredor mal iluminado. Ao final do corredor, o homem bateu em uma porta diferente em um ritmo diferente. Houve o som de uma fechadura e uma chave, então o mensageiro abriu a porta e fez sinal para que eles entrassem.

			Loulie olhou para Qadir. Você primeiro, indicou o silêncio dele. Ela sorriu antes de se enfiar lá dentro.

			A primeira coisa que ela notou ao entrar foram os mercenários — três deles, cada um posicionado em um canto diferente da pequena sala. Ao contrário dos nobres no convés vestindo mantos brilhantes, esses homens trajavam principalmente armas.

			Sua mente foi preenchida por imagens de derramamento de sangue e assassinato. De sua mãe, apontando desesperadamente para uma jarra vazia, dizendo para ela se esconder. De seu pai, estendido em uma poça do próprio sangue.

			Loulie respirou fundo a fim de se estabilizar e olhou para o centro da sala, onde um mercador vestido em tons de verde estava sentado em uma almofada atrás de uma mesa baixa. Fiel ao seu título, Rasul al-Jasheen tinha apenas um olho de cor castanho-escuro. O outro era uma esfera branca lustrosa meio escondida sob camadas de pele cicatrizada. Ele tinha um nariz que parecia ter sido quebrado e recolocado no lugar muitas vezes e uma testa que era ao mesmo tempo impressionante e lamentavelmente grande. Era vagamente familiar, e Loulie se questionou sobre a possibilidade de ter passado por sua tenda em algum azoque no passado.

			Os lábios do mercador se abriram, revelando um sorriso brilhante composto de dentes brancos, dourados e de bronze.

			— Mercadora da Meia-Noite. Que prazer vê-la pessoalmente. Peço desculpas pela convocação tardia. Eu estava atendendo convidados importantes.

			Seus olhos passearam sobre Loulie. Ela pôde imaginar o que ele via: uma mulher baixa, aparentemente frágil, vestida em camadas de xales de veludo azul polvilhado com um branco suave. Estelar era o nome da estampa. Apropriado, pois tinha pertencido à sua tribo. A tribo Najima. Os Habitantes da Noite.

			Como de costume, o mercador encarou o rosto semicoberto dela por mais tempo do que suas vestes. A maioria dos homens nessa linha de negócio tentava intimidá-la olhando diretamente em seus olhos.

			Nunca funcionava.

			— Por favor. — Rasul al-Jasheen gesticulou em direção à almofada do outro lado da mesa. — Sente-se.

			Loulie olhou por cima do ombro para Qadir, que não se moveu de seu lugar perto da porta. Embora o mercador não o tivesse percebido, os mercenários o encaravam com cautela. Qadir não dava nenhum sinal de se sentir perturbado. Mas, por outro lado, ele raramente o fazia.

			Loulie se sentou.

			— Rasul al-Jasheen. É uma honra. — O mercador estendeu a mão para ela.

			— Loulie al-Nazari. — Ela apertou a mão dele rapidamente, cautelosa com a forma como os olhos dele se demoraram em seus anéis de ferro.

			— Devo confessar, eu não esperava que você fosse tão… jovem.

			Ah, claro. Porque vinte anos é bem jovem.

			Ela sorriu divertidamente para ele.

			— Você é exatamente como eu esperava. Caolho e tudo.

			Silêncio. Então, surpreendentemente, o mercador começou a rir.

			— Sim, foi daí que veio o meu título. Como você pode imaginar, essa é também a razão pela qual a chamei aqui esta noite. Suponho que você tenha a magia que solicitei. — Loulie assentiu. Rasul pigarreou. — Bem, vamos vê-la então.

			Ela enfiou a mão no bolso e sacou uma moeda. O mercador observou com ceticismo enquanto a moeda desaparecia por entre os dedos dela. De seu lado da mesa, ele não conseguia ver as faces do objeto: um guerreiro jinn de um lado e um sultão humano do outro. Cada vez que a moeda reaparecia, exibia uma face diferente.

			Humano, jinn, humano, jinn.

			— Devo lembrá-lo do nosso acordo? — Loulie ergueu a moeda pinçada entre os dedos.

			— Já lhe paguei adiantado. — Rasul franziu a testa.

			— Você pagou adiantado a primeira parte. Agora deve pagar a outra metade.

			— Não vou pagar por uma magia que ainda não vi com meus próprios olhos.

			Loulie fez o possível para ignorar os olhares dos homens armados ao seu redor. Nada pode acontecer comigo. Não enquanto Qadir estiver aqui.

			Ela deu de ombros, fingindo indiferença enquanto enfiava a mão em sua bolsa de mercadora. A bolsa infinita, era como Qadir a chamava, pois parecia não ter fundo.

			— Se precisa ver para crer… — Loulie sacou uma ampola. Era uma coisinha pequena, praticamente do tamanho de um dos seus dedos. No instante em que o Mercador Caolho viu o líquido cintilante dentro do frasco, tentou arrancá-lo da mão dela.

			Ela o guardou na manga.

			— Quero a outra metade do meu pagamento agora.

			— Isso pode ser água, até onde eu sei!

			— E? Se for água, roube seu ouro de volta. — Loulie gesticulou na direção dos humanos armados que contornavam o ambiente. — É por isso que eles estão aqui, não? Para garantir que essa negociação ocorra conforme o planejado.

			O mercador apertou os lábios e estalou os dedos. Um dos homens colocou um saco nas mãos de Rasul, que o entregou à mercadora. Ela examinou as moedas que estavam lá dentro e, só para ter certeza de que não estava sendo enganada, jogou a moeda de duas faces. O lado do humano caiu para cima. Verdade.

			Loulie ofereceu o frasco a ele.

			— A magia solicitada por você: o Elixir do Renascimento.

			O mercador o arrancou das mãos dela, e Loulie sorriu por baixo do cachecol enquanto ele se atrapalhava com a rolha. Estava tão empolgado que suas mãos tremiam.

			Se ele soubesse como essa magia era fácil de encontrar.

			Os olhos dela deslizaram para Qadir. Embora a expressão dele estivesse dura como sempre, ela imaginou um sorriso presunçoso em seus lábios. Lembrou-se das palavras que ele havia dito quando ela compartilhara o pedido de Rasul com ele: O sangue de um jinn é a cura de um homem humano.

			Havia uma razão pela qual os humanos o chamavam de Elixir do Renascimento.

			Essa razão se tornou aparente quando o Mercador Caolho pingou o conteúdo prateado do frasco em seu olho. Loulie observou enquanto lágrimas cintilantes escorriam pela bochecha dele, fazendo sua pele brilhar. Mas, enquanto esse efeito era temporário, algo mais permanente acontecia com o olho cego do mercador.

			Uma escuridão floresceu no centro de sua íris como uma mancha de tinta se espalhando em um pergaminho. Ela se espalhava a cada piscada, ficando cada vez mais ampla, até que a escuridão clareou para um marrom-escuro.

			Cura de fato.

			Logo, não era apenas o elixir que vazava de seus olhos, mas lágrimas reais. Até mesmo os mercenários foram incapazes de mascarar seu choque quando Rasul fixou os dois olhos neles.

			— Louvados sejam os deuses — ele sussurrou.

			Loulie sorriu.

			— Vale o preço?

			— Tal milagre não tem preço. — Rasul esfregou o rosto manchado de lágrimas, cuidadosamente evitando o olho recém-revivido. — Que mil bênçãos caiam sobre você, Loulie al-Nazari.

			Loulie assentiu com a cabeça.

			— E mil sobre você. Posso dar um conselho? — Rasul olhou para ela. — Sugiro que pense em um novo título. Caolho é um pouco melodramático.

			O mercador desatou a rir. Loulie percebeu, para sua surpresa, que estava rindo com ele. Depois que Rasul terminou de cobri-la de elogios e insistiu em oferecer-lhe um banquete estupendo mais tarde naquela noite, ela foi embora.

			Loulie e Qadir trocaram um olhar enquanto caminhavam de volta pelo corredor. O jinn levantou uma das mãos para exibir a cicatrização de uma ferida autoinfligida poucos dias antes.

			Ela murmurou as palavras: Shukran, ó santo e inestimável milagre.

			Qadir deu de ombros. Ele parecia tentar não sorrir.
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			Mama e Baba estão mortos. As palavras continuaram circulando por sua mente. Toda vez que Layla as enterrava, elas ressurgiam como uma realidade da qual ela não podia escapar.

			Se o jinn não a estivesse arrastando pelo deserto, ela teria sucumbido ao peso de sua tristeza dias atrás. Mas, mesmo quando o corpo dela pesou com a fadiga, ele continuou arrastando-a. A princípio, Layla o achou desprezível por isso — chegou até a temê-lo.

			Mas o medo acabou desaparecendo. Primeiro se transformou em resistência, depois, em derrota. Por que importava para onde o jinn a estava levando? Ele dissera a Layla que a bússola que seu pai lhe dera os levaria a uma cidade, mas ela não se importava com a cidade.

			Ela não se importava com nada.

			Muitas alvoradas depois, a menina desmaiou. Queria chorar, mas seu peito estava muito pesado, e seus olhos, muito secos. O jinn esperou pacientemente. Quando ela não se levantou, ele a pegou e a colocou sobre os ombros. Layla foi forçada a se agarrar ao jinn enquanto ele escalava um penhasco.

			Naquela noite, depois que o jinn fez uma fogueira com nada além de um estalar de dedos, ele tirou uma moeda do bolso e a colocou na palma da mão.

			— Veja.

			Ele curvou os dedos sobre a moeda. Quando os esticou novamente, a palma estava vazia. Mesmo sem querer, Layla ficou intrigada. Quando ela perguntou se era magia, o jinn dobrou e esticou os dedos, e a moeda estava de volta à palma de sua mão.

			— Um truque — disse ele.

			A menina olhou atentamente para a moeda. Parecia ser uma moeda estrangeira, com o rosto de um sultão humano de um lado e um jinn envolto em fogo do outro.

			— Existem duas terras neste mundo — falou Qadir. — A dos humanos e a dos jinn. E, portanto, há dois lados dessa moeda.

			Ele fez a moeda desaparecer e reaparecer entre os dedos, movendo-se tão rapidamente que ela não conseguiu rastrear o movimento.

			— Pode ser um truque, mas a moeda em si é mágica. Ela lhe dirá a verdade real ou moral de qualquer situação.

			O jinn colocou a moeda na palma da mão de Layla.

			— Veja você mesma. Jogue-a e, se cair no lado humano, a resposta é sim. Se cair no outro, a resposta é não.

			Layla não teria acreditado que era realmente mágica se a moeda tivesse sido dada a ela alguns dias antes. Mas as coisas haviam mudado. Ela não era mais tão ingênua.

			— Minha família está morta — Layla sussurrou enquanto jogava a moeda.

			Caiu no lado humano.

			Ela suspirou e tentou novamente.

			— Um jinn salvou minha vida.

			Humano.

			Lágrimas brotaram em seus olhos enquanto a moeda continuava a cair no lado humano, confirmando sua nova realidade. Verdade. Verdade. Verdade.

			— Estou sozinha. — Seus ombros tremiam com soluços enquanto jogava a moeda no ar. A moeda ricocheteou em seu joelho e rolou para longe, de volta para o jinn. Por alguns momentos, Qadir não disse nada. Então ele silenciosamente pegou a mão dela e colocou a moeda em sua palma.

			Jinn.

			Ele fechou os dedos dela em torno da moeda.

			— Não está sozinha — disse Qadir. — Não mais.
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			Loulie estava perdida em memórias e distraidamente fazendo com que a moeda de duas faces desaparecesse entre seus dedos quando voltou ao convés do Aysham na manhã seguinte. A multidão da noite anterior havia se dispersado, e os marinheiros nem prestaram atenção quando ela passou por eles vestida em sua túnica marrom comum. Ela havia trocado os lenços que obscureciam seu rosto por um véu leve, que enrolou frouxamente em volta da cabeça e dos ombros para poder sentir melhor o sol nas bochechas. Como sempre, era um alívio tirar as roupas de mercadora e aproveitar o anonimato no dia posterior a uma venda.

			Também um alívio: a forma familiar e nebulosa de Madinne à distância. Loulie sorriu ao ver a cidade.

			— Qadir, está vendo isso?

			O jinn, agora em forma de lagarto, se mexeu sobre o ombro de Loulie e cantarolou baixinho no ouvido dela. Ele emitiu um som de confirmação.

			A mercadora se aproximou da amurada do navio. Mesmo através de um véu alaranjado de areia, o sol brilhava o suficiente para que ela pudesse distinguir as camadas da grande cidade desértica de Madinne. Na parte mais alta ficava o palácio do sultão, composto de belas torres abobadadas brancas e minaretes que quase alcançavam o sol. Era cercado de todos os lados por prédios coloridos — construções de pedra e madeira, tanto abobadadas quanto planas, altas e atarracadas. E, em algum lugar no meio desses prédios, aninhado em um elo de becos tortos e sinuosos, estava o lar. O lar deles.

			— Me pergunto como vai Dahlia. — A voz de Qadir, muito mais suave em sua forma menor, soava diretamente no ouvido dela.

			— Independentemente de como esteja, ela ficará muito melhor quando chegarmos com o dinheiro do aluguel.

			Qadir emitiu um som de estalo — ela ainda não tinha certeza se ele fazia isso com os dentes ou com a língua — e respondeu:

			— Claro, porque nosso aluguel equivale a todo o dinheiro que há em nossos bolsos.

			— Não vou entregar a ela tudo o que recebemos.

			— Essa última negociação foi em troca do meu sangue, sabe.

			Loulie reprimiu um sorriso enquanto olhava para os marinheiros por cima do ombro. Embora os homens estivessem longe de ser graciosos, ela não podia deixar de compará-los a bailarinos pela maneira natural com que faziam os preparativos para a ancoragem.

			— Então você gostaria que eu ficasse com o dinheiro do seu sangue?

			Qadir chiou.

			— Eu não preciso de seu ouro humano.

			— Ah, que pena. Pensei que você pudesse apreciar gastá-lo com vinho ou mulheres. Você sabe que os comerciantes não aceitarão suas moedas comemorativas.

			Ela olhou para a moeda de duas faces que segurava entre os dedos.

			— Loulie?

			— Hum? — Ela guardou a moeda no bolso.

			— Estou ouvindo rumores sobre o sultão.

			Suprimindo um gemido, Loulie se virou e examinou o convés. Além dos marinheiros, viu grupos dispersos de pessoas por entre as quais caminhou mantendo o rosto inexpressivo enquanto escutava as conversas. Por menor que fosse seu interesse pelo sultão, ela não podia se dar ao luxo de ignorar os rumores. Não quando ela, uma criminosa, sempre tentava evitar os homens dele.

			Mas, embora tenha flagrado dois marinheiros trocando opiniões carregadas de palavrões, um casal confessando amor proibido um ao outro e ouvido um estranho jogo de charadas, não escutou nada sobre o sultão.

			Loulie estava prestes a desistir quando viu Rasul al-Jasheen conversando com um homem vestido com o uniforme da guarda do sultão. Ela rapidamente desviou o olhar e diminuiu o passo ao se aproximar deles.

			— Os conselheiros do sultão estão fora de si — dizia o guarda.

			Rasul bufou.

			— Por que ele não envia o sumo príncipe para procurar pela relíquia?

			O guarda olhou de relance na direção de Loulie. Ela agarrou um marinheiro que passava e perguntou com sua voz mais agradável se ele sabia onde iriam atracar. O marinheiro respondeu, mas ela não prestou atenção. Não a ele, pelo menos.

			— Poderia tal tesouro realmente existir? — perguntou Rasul.

			— Os rumores dizem que a falecida esposa do sultão mencionou a relíquia em uma de suas histórias.

			Ela agradeceu ao marinheiro e inclinou a cabeça para ouvir a resposta de Rasul.

			— Pobre homem. Ele realmente acredita que as histórias de Lady Shafia eram verdadeiras?

			O guarda deu de ombros.

			— Talvez. Elas tinham poder o suficiente para impedir os assassinatos. — Houve uma pausa lúgubre. Todos os habitantes do deserto sabiam sobre os assassinatos da esposa do sultão, da mesma maneira que sabiam sobre Shafia, a pessoa capaz de deter os assassinatos com seus contos. Ela era uma lenda tal qual as histórias que contava.

			— Sua Majestade acredita que haja algo em uma das histórias dela que o ajudará a triunfar sobre os jinn.

			— Sobre os jinn? Eles são como moscas, certamente é impossível matar todos. — Rasul baixou o tom de voz. Quando o vento levou a conversa de volta aos ouvidos de Loulie, eles já falavam sobre outra coisa.

			— Mas me fale desse milagre! — disse o guarda. — Ouvi dizer que a Mercadora da Meia-Noite entregou o elixir pessoalmente a você. Tem alguma ideia de como ela o conseguiu?

			— Nenhuma. Mas suponho que não seria um grande milagre se soubéssemos como conseguir. — Rasul riu. — Seja como for, eu abençoo os deuses pela minha boa sorte. Não pensei que ela fosse acatar tão prontamente meu pedido.

			Qadir suspirou no ouvido de Loulie.

			— Por que os humanos agradecem aos deuses por coisas que eles não fazem?

			— Porque eles são tolos que acreditam no destino — respondeu ela amargamente. Se esses deuses existiam, eles não devem nem ter piscado quando a família dela fora assassinada.

			Loulie olhou por cima do ombro para a cidade iminente, perto o suficiente agora para que ela pudesse ver as pessoas nas docas acenando para o navio. Ela se virou e foi em direção à proa para ter uma visão melhor. Atrás dela, o guarda ainda falava.

			— Que pena que ela desapareceu! Gostaria de ter conhecido essa lendária mercadora.

			Rasul suspirou.

			— Ela certamente tinha a língua afiada, mas que joia rara era. Se não tivesse desaparecido ontem à noite, eu a teria convencido a jantar comigo em Madinne. Você consegue imaginar? Ter a Mercadora da Meia-Noite ao seu lado?

			Loulie pensou novamente em como estava aliviada por ter tirado a roupa de mercadora e limpado o kohl dos olhos pela manhã, pois, se o antigo Mercador Caolho a tivesse convidado para jantar com a intenção de ostentá-la, ela lhe teria dado um soco.

			— Então. — Qadir falou em seu ouvido. — O sultão está atrás de uma relíquia. Você acha que conseguimos encontrar a magia antes que ele envie seus cães para rastreá-la?

			Loulie parou na proa do navio e admirou a cidade sem dizer uma palavra. Esticou os braços, permitindo que o vento balançasse as mangas de sua roupa. Qadir teve o bom senso de se calar. Mais tarde eles falariam de relíquias, ouro e magia. Mas, por enquanto, tudo havia desaparecido da mente dela. O mundo se dobrava em uma única e simples verdade.

			Ela estava em casa.
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			Mazen

			Quando o servo mais confiável de Mazen bin Malik lhe informou que seu irmão mais velho retornaria à casa na primeira hora do pôr do sol, ele esperava, com razão, que isso acontecesse.

			Omar nunca voltava de suas caçadas pela manhã, e era comum que passasse as tardes ao lado de seus larápios. Foi por isso que Mazen já estava com metade do corpo para fora da janela quando Omar abriu as portas de seu quarto. À medida que Omar se aproximava, Mazen percebeu que não levar em consideração o possível retorno antecipado de seu irmão havia sido um grave descuido.

			Ele tentou visualizar a cena pelos olhos de Omar: Mazen, o filho mais novo do sultão, vestido de plebeu e esgueirando-se pela janela de seu quarto em plena luz do dia. A última vez que havia sido pego assim, ele era uma criança fingindo ser um aventureiro. Não supunha que essa desculpa fosse soar tão adorável agora, vinda de um homem de vinte e dois anos.

			Mazen limpou a garganta.

			— Salaam, Omar.

			Omar ergueu uma das sobrancelhas a ponto de enrugar a testa.

			— Salaam, Mazen.

			— Como foi a caçada?

			— Encontrei ambos os alvos. — Com um gesto, Omar apontou para suas roupas: uma túnica bordada enfiada por dentro da calça saruel que estava presa por um cinto adornado por facas. As manchas de sangue prateado dos jinn nas suas roupas estavam mais para pó estelar cintilante do que para sangue coagulado.

			— Você brilha como a lua, irmão meu. — Mazen ofereceu um sorriso.

			— Ainda que eu aprecie a sua bajulação, estou mais interessado na verdade. — Omar fechou a porta atrás de si. — Talvez seja mais fácil conversar do lado de dentro?

			— Mas é tão abafado do lado de dentro.

			— O pai sabe que você está saindo escondido?

			Mazen congelou. Não, seu pai certamente não sabia. Se descobrisse essa ou quaisquer outras excursões clandestinas de Mazen, ele o trancaria para sempre em seu quarto. Ficar aprisionado no palácio já era ruim, imagine ser preso em seu próprio quarto. Mazen morreria.

			Ele forçou uma risada.

			— Eu não estava saindo escondido! Estava só tomando um pouco de ar puro.

			— Se pendurando precariamente para fora de uma janela.

			— De forma alguma. Essa cortina é surpreendentemente forte.

			— Você deve escapar com frequência, hum? — Com as mãos unidas atrás do corpo, Omar se aproximou.

			Mazen olhou de relance para as facas no cinto dele e engoliu em seco. A criancinha interior de Mazen que ainda temia o irmão ficou preocupada que ele pudesse pegar uma daquelas facas e cortar a cortina.

			— Então, qual é? Você está saindo para se encontrar com uma mulher? — Omar parou no parapeito da janela e se inclinou para a frente, seu sorriso a centímetros de distância do rosto de Mazen. — Para passear? Tramar algo nefasto?

			— Nenhuma dessas coisas! — Mazen agarrou sua corda improvisada com mais força. — É só que… Ouvi boatos de que o Velho Rhuba retornaria a Madinne hoje.

			Inexpressivo, Omar o encarou.

			— Você está escapando para ouvir um homem velho contar histórias?

			— Ele é de Dunas Claras, Omar. Dunas Claras. Você sabe o que dizem sobre a areia de lá. Que é feita das cinzas de carniçais que…

			— Muito bem. — Com um suspiro, Omar se afastou dele. — Saia. Vá ouvir o bater de línguas de homens velhos.

			Mazen piscou.

			— Você não vai dizer nada ao pai?

			— Será nosso segredo. — Omar sorriu. — Por um preço, é claro. — Antes que Mazen pudesse protestar, Omar levantou uma das mãos. — Neste caso, você não tem escolha. Ou você paga pelo meu silêncio ou eu saio por aquela porta e conto tudo ao sultão.

			Mazen quase esqueceu como respirar. Um preço, o preço de Omar. Ele não conseguia imaginar em qual tipo de chantagem estava se metendo, mas fecharia uma dúzia de acordos com seu irmão antes de ter que dizer a verdade ao sultão: que, apesar das ordens de seu pai, saía do palácio sem a companhia de um guarda. Que ele, um príncipe, caminhava desprotegido por ruas supostamente infestadas por jinn.

			— Lembre-se, Mazen. Um favor em troca de outro. Você me deve uma, akhi. — Omar sorriu para ele uma última vez antes de deixar o quarto, fechando as portas atrás de si.

			O sorriso sinistro se manteve estampado na mente de Mazen à medida que ele se esgueirava pelo pátio do palácio. Ele tentou se distrair focando na beleza do jardim, mas a paisagem majestosa foi ofuscada por sua preocupação. De repente, os caminhos de pedregulho margeados por rosas brancas pareciam mundanos e sem cor, e a elegante fonte feita de figuras de vidro dançantes nem sequer brilhava à luz do sol. Até as topiarias do jardim, podadas na forma das criaturas fantásticas das histórias de sua mãe, pareciam carentes de seu esplendor habitual.

			Vestido em sua túnica e calça simples, Mazen atravessou a paisagem como um fantasma, seguindo os caminhos sinuosos do jardim, passando por riachos carregados de peixes coloridos e pavilhões vazios com tetos de padronagem intrincada. Bancos almofadados jaziam imperturbáveis sob os telhados em arco, e assim permaneceriam até o fim do dia, quando os conselheiros do sultão suspendessem as discussões sobre política para fofocar. O pensamento deixava Mazen tenso. Ele havia planejado o passeio para que ninguém na corte sentisse sua falta e estava confiante em seus preparativos — só esperava que Omar cumprisse com sua palavra e não desse com a língua nos dentes.

			Os pés de Mazen pesaram de pavor até ele alcançar a entrada de serviço, quando se animou. O homem que guardava o portão de prata era quem ele esperava, e Mazen pôde comprar sua saída. Tentou não pensar em como o guarda parecia ansioso quando o deixou passar ou na rapidez com que embolsou as moedas que Mazen lhe entregou.

			Todos temos nossas necessidades. Eu preciso escapar e ele precisa do ouro porque seu filho está prestes a nascer. Na visão de Mazen, era uma troca respeitável.

			A parte elevada de Madinne que abrigava o palácio e o bairro nobre era um pequeno oásis na planície que formava a cidade; portanto, alcançar o azoque dos plebeus no bairro inferior era tarefa simples. Os campos verdes se transformaram em poeira estéril, as largas ruas de paralelepípedos se estreitaram em caminhos pavimentados de terra e as lojas foram substituídas por frágeis, porém charmosas, barracas com placas pintadas de forma grosseira. A paz e o silêncio deram lugar aos sons melódicos de alaúdes e tambores, e o ar se encheu de aromas: almíscar e suor, óleo e bakhoor, e uma mistura tentadora de especiarias que lhe deu água na boca.

			Os comerciantes marcavam suas lojas com cores vivas a fim de se destacarem no mercado. A busca de Mazen pela lona dourada do Velho Rhuba o guiou por caminhos repletos de todos os tipos de barracas. Mas foram as mercadorias artesanais que chamaram sua atenção. Com admiração, ele observou tigelas de cerâmica, tabuleiros de xadrez, pratos zodiacais esmaltados… então parou, olhos cravados em um pequeno, mas intrincado tapete com uma série de padrões geométricos na superfície. Ele reconheceu o desenho. Tinha um tapete com formas quase idênticas no chão de seu quarto.

			Mazen olhou para cima e viu a comerciante atrás da barraca. Uma mulher de meia-idade vestida em camadas de tecido vermelho-alaranjado. Um jovem esquelético estava sentado em um banquinho atrás dela, observando fixamente o azoque com um olhar entediado. Mazen presumiu que fosse o filho dela, e que estava ali por questões de segurança.

			— Salaam, ya sayyid. — A mercadora o cumprimentou com a voz suave, quase inaudível em meio ao barulho.

			— Salaam — disse Mazen automaticamente. Ele desviou de dois músicos trôpegos e parou do outro lado da barraca. Com um gesto, indicou a peça que havia chamado sua atenção. — Seus tapetes são lindos.

			Os olhos da tecelã se enrugaram em um sorriso.

			— Shukran. Embora eu não possa levar os créditos por este que você está olhando. Ele foi obra da minha filha. Eu apenas supervisionei. — A mulher estendeu a mão e correu os dedos pelas borlas. — Foi tecido com pelo de camelo da melhor qualidade ao longo de muitas semanas, enquanto viajávamos com nossa tribo-irmã através dos penhascos com vista para Ghiban.

			Tribo. A palavra provocou um anseio confuso em Mazen. Embora sua família descendesse de andarilhos, eles já não eram nômades havia muito tempo — ao menos não por parte de pai. Ele se perguntou como seria a sensação de poder chamar o deserto inteiro de lar.

			Mazen sorriu.

			— Os deuses abençoaram sua filha com um talento natural. Este tapete me lembra um que ganhei anos atrás. A textura e o desenho são muito semelhantes. Diamantes azuis sobre fundo branco, com uma lua crescente no centro. Me disseram que foi tecido por um mestre.

			— Ah, essa estampa é minha. — A tecelã riu. — Que honra ser chamada de mestre.

			Mazen sorriu de volta.

			— É uma honra conhecê-la pessoalmente.

			— Você é bem galanteador, não é?

			— Eu falo a verdade, nada menos. — Ele olhou para o tapete novamente, um dos muitos modelos impressionantes estendidos sobre blocos de madeira. Se fosse capaz de levar de volta consigo um tapete sem que ninguém percebesse, provavelmente o teria feito. Mas essas saídas não eram passeios para compras.

			— Por acaso você não conhece um contador de histórias chamado Velho Rhuba, conhece?

			Os olhos da tecelã brilharam.

			— A pergunta melhor seria quem não o conhece. Eu não o vi hoje, mas você não terá dificuldade para localizar a lona dourada de sua barraca. — Ela ergueu uma sobrancelha. — Se são histórias que você procura, esses tapetes contam fábulas únicas.

			— Ah, fábulas para as quais não tenho dinheiro. — A mentira era tão ultrajante que o fez estremecer.

			— Como assim, você não vai nem tentar pechinchar?

			— Pagar qualquer valor que não o preço integral seria certamente um insulto.

			— Você tem sorte de ter a língua afiada. — A tecelã o dispensou com uma risada e um aceno de mão. — Volte quando puder me exaltar com ouro em vez de palavras.

			Mazen deu sua palavra com um aceno de cabeça e um sorriso antes de retomar a busca pelo Velho Rhuba. Quando investigou mais adiante, descobriu que o navio em que Velho Rhuba estava, o Aysham, ainda não tinha atracado. Não havia nada que ele pudesse fazer a não ser esperar, então decidiu passar o tempo em uma loja de chai próxima. Escolheu uma mesa na extremidade do estabelecimento, com uma boa visão dos navios que chegavam, e pediu um café com cardamomo.

			Enquanto esperava, entreteve a si mesmo criando histórias sobre os transeuntes. O homem vestido com camadas multicoloridas fugia de sua trupe de performance, e os homens que falavam em sussurros conspiratórios eram traficantes ilegais de álcool. A criança segurando firme a mão de seu pai e sorrindo de maneira brilhante era uma estrangeira visitando o azoque de Madinne pela primeira vez.

			Seu café tinha acabado de chegar quando ele ouviu uma conversa na mesa ao lado, onde cinco homens estavam debruçados sobre suas bebidas, fofocando como velhas.

			— Dizem por aí que o sumo príncipe voltou acompanhado de um jinn.

			— Para quê? Algum assassinato cerimonial?

			Mazen olhou de relance para o homem que falava e imediatamente se virou. Ele reconheceu o homem; um guarda do palácio à paisana. Relaxe!, pensou. Ele não vai te reconhecer.

			Era um pensamento esperançoso, se não inteiramente racional. A única razão pela qual a população não o reconhecia durante essas saídas era porque Mazen nunca usava seus ornamentos reais. Ele tirava os três brincos que o marcavam como o terceiro filho do sultão e removia o lenço da mãe. Também se despia de todo o ouro e a prata.

			Mas, embora tudo que o marcasse como príncipe tivesse desaparecido, ele não conseguia esconder suas feições. Nem seu cabelo preto ondulado ou seus olhos dourados. Ele ainda era Mazen, com as roupas largas de cor bege e tudo. E não achava que o ghutra em sua cabeça ajudaria em alguma coisa caso olhassem em seus olhos.

			Relaxe. Não há necessidade de chamar atenção para si mesmo.

			Ele tomou o café.

			E imediatamente se engasgou com a bebida. Os guardas pararam de resmungar para encarar suas costas.

			Que dia amaldiçoado.

			Um guarda se aproximou de Mazen para perguntar se ele estava bem. Mazen tentou rir e falhou.

			— Tudo certo — disse ele. — Estou bem. Obrigado pela preocupação.

			Seu coração estremeceu de pânico. Vire-se, vire-se.

			Felizmente, o homem voltou à sua conversa.

			— Recentemente tem havido uma quantidade maior de jinn na cidade.

			— Mais jinn? Achei que as medidas de segurança do sumo príncipe fossem para mantê-los afastados.

			Mazen agarrou a xícara. Entrar em Madinne era uma sentença de morte para os jinn. Que motivo eles teriam para invadi-la?

			— Quem precisa de medidas de segurança complicadas? — Um homem fez um gesto desdenhoso com a mão. — Eles deveriam ser assassinados publicamente. Sangre as criaturas, depois colha as flores de seu sangue e as entregue ao público. Isso vai assustá-los e mandá-los embora.

			Mazen pensou no terrível sangue prateado que manchava as roupas do irmão. Ele se perguntou onde Omar havia matado seus alvos e que tipo de vida havia surgido a partir do sangue deles. Teriam eles implorado a seu irmão sem coração que poupasse suas vidas? Ou lutado inutilmente até o fim? Mazen não gostava de imaginá-los suplicando. Não gostava de pensar em suas vidas sendo interrompidas com derramamento de sangue.

			Era incrível — terrivelmente incrível — que o sangue prateado derramado naquela luta violenta pudesse estimular a existência da natureza.

			Ao contrário do sangue humano, que só significava perda. Dor. Ausência.

			Sem querer, Mazen se lembrou da última vez que vira a mãe. Fazia dez anos; ele tinha apenas doze. Ele se lembrava de que ela estava dormindo. Ou assim ele acreditara. Mazen tinha ido entregar uma mensagem de seu pai e a encontrou deitada na cama, olhando fixamente para o teto, com uma mancha vermelha no peito.

			Mazen respirou devagar enquanto tentava afastar essa memória para longe. De vez em quando, ela ressurgia com força extrema. Um jinn havia matado sua mãe — era por essa razão que seu pai o proibia de sair do palácio sem guardas.

			Ele levantou a cabeça, procurando desesperadamente por uma distração. Não precisou procurar muito; a poucos metros de distância, uma mulher estava parada na multidão, sorrindo para ele. Era alta e delicada, com curvas generosas e pernas longas acentuadas pelas finas camadas de seda que usava.

			O desejo queimou na boca do estômago de Mazen quando ele absorveu a aparência radiante da mulher e encarou seus olhos encantadores, que mudavam de cor na luz, oscilando de preto-café para âmbar.

			No fundo de sua mente, ele reconheceu que o tremor lascivo que o percorria não era natural, mas a parte mais presente dele não pretendia pensar nisso.

			A mulher piscou, virou-se e foi embora.

			Uma tensão estranha pairou no ar como uma corda esticada.

			E definhou.

			Mazen se levantou, um sorriso preguiçoso esticando seus lábios enquanto seguia a deusa por entre o caos do azoque. Afinal, o que mais ela poderia ser?

			Ele nunca havia sentido uma luxúria tão profunda tomar conta dele. Era claro que tinha de segui-la. Tinha de… tinha de…

			Torná-la minha.
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			Loulie

			— O que me diz, lagarto falante? Prefere amêndoas açucaradas ou pistaches torrados?

			Ninguém podia ouvir Loulie sussurrando para o jinn em forma de lagarto sob o lenço em sua cabeça, assim como ninguém ouviu a resposta dele: um suspiro exasperado.

			Qadir estava de mau humor desde que haviam atracado em Madinne uma hora antes, sugerindo que voltassem à casa de Dahlia a cada oportunidade que tinha. Loulie o ignorava. Por que correr de volta para a taverna quando eles tinham dinheiro para gastar?

			— Pistache torrado então. — Ela se aproximou da barraca com duas moedas de bronze. O dono, um velho gentil que cheirava a gergelim, ficou feliz em trocá-la por um saco de pistache.

			— Que maravilha vê-la de novo, Layla. Chegou no Aysham, não foi?

			Layla. Ao longo dos anos, seu nome de nascimento havia virado seu pseudônimo, que ela falava para as pessoas em quem não confiava a fim de manter em segredo sua identidade como Mercadora da Meia-Noite. Ela preferia assim: uma identidade enterrada, um passado enterrado.

			— Cheguei, sim. — Ela atirou um pistache na boca e suspirou. Como sempre, estavam perfeitos. A única coisa que os tornaria melhores eram as cascas, mas só porque gostava de quebrá-las para irritar Qadir.

			— Alguma notícia do azoque?

			O velho fez um sinal para que ela se aproximasse.

			— Não conte a ninguém que eu lhe disse isso, mas…

			A garota deixou que ele falasse, assentindo ocasionalmente para indicar que estava ouvindo. O dono da barraca gostava de fofocar, e ela ficava feliz em satisfazê-lo. Às vezes, sem saber, ele dava pistas sobre clientes em potencial ou a informava sobre boatos do governo. Qadir estava especialmente interessado neste último; ele se importava mais com política do que ela.

			No entanto, até mesmo Qadir acabou ficando entediado.

			— Podemos ir para casa? Deveríamos… — Suas palavras se transformaram em uma golfada aguda de ar. — Loulie, à sua direita.

			No início, ela não viu nada fora do comum. Os donos das barracas sacudiam as mãos e acenavam para a multidão. O povo da cidade passeava pela rua apertada vestindo desde véus pretos até mantos de seda coloridos.

			Mas então ela viu a mulher aparecendo e sumindo dentre a horda de pessoas como uma miragem. Alta e radiante, com feições inacreditavelmente esculpidas que não transpareciam nenhuma imperfeição. Loulie ficou impressionada com sua beleza.

			Qadir sibilou em seu ouvido, e ela esfregou apressadamente os anéis de ferro nos dedos. Devagar, a mente de Loulie clareou. Ocorreu a ela que, apesar da perfeição sobrenatural da mulher, ninguém sequer olhava em sua direção. Ela podia muito bem ter sido uma aparição. Mesmo agora, Loulie tinha de se concentrar para mantê-la à vista. Se Qadir não a tivesse alertado sobre a presença da mulher, o olhar de Loulie teria passado por ela como água.

			Uma jinn?

			No momento em que chegou à conclusão, ela viu um homem humano em trajes bege simples no encalço da jinn. Ele tinha um sorriso estranho no rosto que não se refletia em seus olhos inexpressivos.

			— O que poderia trazer um jinn a Madinne? — Qadir se aproximou de sua orelha.

			— Não sei — murmurou ela. — Mas gostaria de descobrir.

			Educadamente, Loulie interrompeu a conversa com o mercador, então seguiu a jinn e o homem sorridente a uma distância segura.

			— Você acha que o humano é um caçador? — Ela sacou a moeda de duas caras e a jogou. O lado dos jinn caiu para cima. Não.

			— Estranho. Eu só conheci jinn que seguiram humanos até cidades por vingança — disse Qadir. Loulie acelerou o passo. Qadir sibilou em seu ouvido. — O que você está fazendo?

			— Seguindo-os.

			A moeda de duas faces nunca havia mentido para ela, o que significava que os jinn haviam encantado aquele homem por outras razões. Ela devolveu a moeda ao bolso e tirou a bússola.

			— Leve-me na direção da jinn — ela sussurrou. A flecha encantada obedeceu, apontando para a jinn desaparecida.

			— Isso é imprudente — alertou Qadir.

			— E quando foi que isso me impediu?

			Qadir suspirou.

			— Um dia, sua curiosidade vai te matar.

			Mas Loulie não o escutou. Seu foco estava na bússola, a magia que nunca havia permitido que ela perdesse o caminho. A magia que, muitos anos antes, salvara sua vida.
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			— Como funciona? — Layla perguntou enquanto remexia a bússola em suas mãos.

			Ela estava viajando com o jinn pelo deserto havia uma semana, e notara a maneira como ele comandava a bússola para conduzi-los até algum abrigo ou comida.

			— Me fornece uma direção. Quando estou procurando algo, ela me ajuda a localizar. — Qadir olhou para a bússola com um sorriso carinhoso no rosto.

			Layla a inclinou para a esquerda e para a direita, mas a flecha vermelha sempre voltava para a posição inicial. Temperamental, o pai dela costumava dizer. Mas ele não entendia a magia quando lhe deu a bússola, da mesma maneira que não tinha previsto que Qadir, seu verdadeiro dono, voltaria para buscá-la.

			E que, ao fazê-lo, ele salvaria a vida dela.

			Qadir se aproximou do fogo moribundo. Ele agitou as mãos sobre as brasas que ardiam timidamente e elas voltaram à vida. Além do fogo, havia pouca coisa no acampamento além da barraca desgastada pelo tempo e a bolsa infinita de Qadir.

			O jinn deu de ombros.

			— A bússola é minha. Ela insistiu que eu a acompanhasse, então é com você que ficarei até que ela me aponte em outra direção.

			— E por que você faria uma coisa dessas?

			Ele olhou para ela por um longo momento.

			— Eu estava perdido em seu deserto humano e não podia voltar para casa. Foi por isso que, quando rastreei a bússola até você, achei adequado deixá-la me guiar por um caminho diferente. — Seus olhos escuros a perfuraram. — O seu caminho.

			Layla engoliu um nó na garganta.

			— Por que você não pode voltar para casa?

			Qadir balançou a cabeça.

			— Porque não sou mais bem-vindo lá. Mas não importa; a bússola nunca me enganou. — Ele disse essas palavras com destemida certeza, mas seus olhos…

			Mesmo inundados pela luz do fogo, havia neles uma obscuridade sombria.
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			Loulie passou por vários becos antes de ver a jinn novamente. Ela guiava o homem para uma mesquita abandonada, a estrutura humilde de barro com janelas de treliça tinha padrões desbotados de meias-luas e estrelas subindo pelas paredes. As grandes portas de metal que davam para o prédio estavam abertas, revelando apenas uma câmara banhada em escuridão sobrenatural.

			— Qual é o seu plano? — A voz de Qadir era um sussurro.

			— Vou falar com ela. Mas só para garantir… — Loulie enfiou a mão na bolsa para pegar sua arma preferida: uma adaga curvada com um cabo de obsidiana negra. Um qaf, a primeira letra do nome de Qadir, estava pintado em ouro na parte de trás. Era a única marca de sua propriedade.

			— O que você espera ganhar ameaçando uma jinn?

			— A vida de um homem, talvez.

			A adaga seria seu último recurso. Loulie evitava violência quando possível, e a última coisa de que precisava era que a jinn percebesse que a lâmina era uma relíquia: uma ferramenta encantada com magia jinn. Ela sabia por experiência própria que exibir relíquias na frente de um jinn era estupidez. Era como pedir para morrer.

			A garota entrou no prédio. A espaçosa sala interna estava escura e vazia, havia alcovas de adoração esculpidas nas paredes cobertas de poeira e teias de aranha. O teto, apesar de retratar o céu ensolarado, era sombrio e cinzento. A pouca luz que entrava pelas janelas era abafada e empoeirada. Era como se toda a cor do ambiente tivesse sido sugada.

			A jinn estava no centro da sala, de braços cruzados. Loulie olhou para ela. Seu cabelo era um rio de escuridão viva que descia em cascata pelos ombros e desvanecia em fumaça às costas. O homem humano estava ao lado dela com o sorriso estranho ainda estampado no rosto.

			— Garota humana — disse a jinn categoricamente. — Saia. Não tenho nada para tratar com você. — Seu olhar pousou nas mãos de Loulie. Loulie percebeu que a jinn podia ver seus anéis. Ela juntou as mãos atrás das costas, mas era tarde demais. — Você ousa se aproximar de mim com esses anéis? — sibilou a jinn.

			Loulie reprimiu um gemido. Os anéis eram uma proteção comum contra a incorporação dos jinn em um humano. Naturalmente, eles também invocavam sua ira. Embora cético quanto à eficiência dos anéis, Qadir insistia que ela os usasse. Superstições que não matam podem salvar, ele costumava advertir.

			— Os anéis são para evitar mal-entendidos infelizes como este — Loulie falou cuidadosamente. — E eu só vim para aconselhá-la a não ferir um humano dentro dos limites da cidade.

			Seus olhos voaram para as sombras nas paredes, que se estendiam em direção a ela como tinta derramada. Loulie lutou contra um tremor quando a voz suave da jinn preencheu o espaço silencioso.

			— Você sabe quantos do meu povo este homem matou? — Ela cutucou o peito dele com um dedo. — Ele é meu para eu fazer o que quiser.

			A jinn deu um passo para trás e brandiu o pulso. A escuridão nas paredes criou braços que, sem cerimônia, empurraram Loulie para fora das portas e em direção à luz. Loulie piscou. Olhou para trás, para a escuridão que se afastava.

			Ela hesitou por um instante. Dois. Três.

			— Loulie. — Qadir cravou as garras no ombro dela em advertência. Ela o ignorou e perseguiu as sombras de volta para dentro. As portas se fecharam, prendendo-a na escuridão. Ela ouviu um movimento atrás dela, mas, quando se virou, não viu nada.

			— Nunca vi um humano tão disposto a morrer. — A voz da jinn vinha de todos os lugares e de lugar nenhum ao mesmo tempo.

			Loulie sacou a lâmina. Firmou as mãos trêmulas no objeto.

			— O homem não é um caçador.

			Nenhuma resposta. Ela agarrou a adaga com mais força, esperando que algo a golpeasse. Mas o momento nunca chegou. Em vez disso, começou a sentir um ardor sutil nos pulmões.

			Fumaça.

			Loulie apunhalou desesperadamente o ar à sua frente e atrás de si. Não houve resistência. A pressão aumentou em seus pulmões até ela não conseguir respirar. Até cair de joelhos, ofegante. A lâmina deslizou por entre seus dedos e despencou no chão. Se emitiu algum som, Loulie não conseguiu ouvir. Não havia nada além daquela pressão, crescendo, crescendo, crescendo…

			— Lute o quanto quiser, garota estúpida. Você não pode derrotar sombras.

			Loulie estava vagamente ciente de Qadir rastejando para fora de seu ombro. Então o mundo desabou e só a dor permaneceu. Os ossos de Loulie estalaram. Suas orelhas estalaram. Sua visão ficou turva, e na névoa agonizante ela viu fragmentos de suas próprias memórias encharcadas de sangue.

			Poças de carmesim na areia do deserto. Cadáveres. Homens de preto empunhando espadas.

			Sua mãe e seu pai, mortos. Sua tribo, destruída.

			— Ah… — A voz da jinn ecoou pela sala estéril.

			A dor diminuiu até que Loulie estivesse ciente de cada centímetro ardente de seu corpo. Sua cabeça parecia estar cheia de algodão quando ela olhou para cima e viu olhos vermelho-rubi a encarando no escuro.

			— Você é uma vítima dos homens de preto? — A escuridão ondulou e Loulie teve a impressão de que a jinn estendia a mão para ela. A voz de sua agressora suavizou com hesitação. — Você…

			A palavra se transformou em um grito agudo quando a luz do sol irrompeu pela sala. A sombra se contorceu e urrou até se transformar em nada além de escuridão sangrando pelas rachaduras dos ladrilhos. Lentamente, Loulie se virou na direção das portas, onde viu um homem parado, envolto em um clarão de luz solar.

			Manchas escuras dançavam atrás das pálpebras dela enquanto o mundo lentamente se enchia de cor.

			Ela inspirou uma lufada abençoada de ar antes de desmaiar.
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			Mazen

			Mazen não fazia ideia de há quanto tempo estava paralisado na frente daquela adorável criatura, mas descobriu que não se importava. Já havia decidido que não queria nada mais além de se deleitar em toda a glória dela pelo resto dos dias. Nenhum desejo além de provar seus lábios vermelhos.

			Mas…

			Passar as mãos sobre a pele lisa de seus quadris, seu ventre…

			Mas…

			Enfiar as mãos no cabelo dela, pressionar os lábios em seu pescoço…

			Mas…

			Sua voz interior era tão persistente quanto um alarme. Tornava impossível focar na divindade. E havia outra perturbação também, algo que a distraía dele. Mazen estava considerando investigar a sala escura quando a beldade olhou para ele e disse: Ele é meu para eu fazer o que quiser, e Mazen parou de pensar novamente.

			Ela estendeu a mão e correu um dedo pela bochecha dele. Um tremor impotente percorreu seu corpo ao toque dela.

			— Oh doce humano. — Sua voz era suave como néctar. — Doce, ardiloso humano… quantos de nós você matou?

			A beldade se aproximou até que seus corpos estivessem nivelados. O coração de Mazen acelerou quando ele sentiu a pressão quente da pele dela contra a sua. Em algum lugar nas profundezas de sua mente, ele deu um grito.

			— Você pensou que poderia escapar — a beldade sussurrou em seu ouvido. — Mas eu conheço seu sangue. Perseguiria você até os confins do mundo se fosse preciso.

			Ele piscou. Preto e vermelho dançavam diante de seus olhos. Por trás das cores suaves, Mazen viu um sorriso malicioso que desvanecia na escuridão. Sua divindade não era nada além de um fantasma, seus lábios, um sorriso sangrento.

			— Não terei pressa com você, para que seu sofrimento não acabe rápido demais. — Ela pressionou os lábios contra os dele. Soprou ar para dentro de Mazen. E inalou ar para fora dele também? Ele tinha uma vaga consciência de seus pulmões entrando em colapso, seu corpo convulsionando.

			Mazen tentou afastá-la, mas não havia nada para empurrar. A mulher era uma silhueta de fumaça. Ele tentou dar um passo para trás, mas seus pés não se moviam, e sua garganta estava em chamas e, ó, deuses, ele ia morrer…

			Abruptamente, conseguiu respirar. Tentou falar, mas nada saiu de seus pulmões famintos de ar. A consciência queimou dentro dele como uma chama, mas durou pouco.

			— Nunca vi um humano tão disposto a morrer. — As palavras da feiticeira o envolveram como seda, e sua mente escureceu quando ela se afastou.

			Em algum lugar no escuro, ele ouviu alguém se engasgar. Tentava decifrar o som quando sentiu algo percorrer seu corpo, movendo-se tão rapidamente que não teve tempo de ignorar. Sentiu uma pontada de dor no ombro. Uma voz rouca no ouvido.

			— Encontre as portas — disse a voz. Então, tanto a voz quanto a dor desapareceram.

			Mazen piscou lentamente enquanto tentava compreender o ambiente ao seu redor. Arriscou um passo trêmulo à frente, apertando os olhos no escuro. Foi então que viu um pequeno objeto flamejante se deslocando pela sala. Só que aquilo era impossível, não era? O fogo engolia tudo em seu caminho; nunca poderia ter tanto autocontrole.

			Mazen tropeçou no objeto de qualquer maneira. Foi uma perseguição breve: a chama se apagou quando ele colidiu com uma parede. Ele estendeu o braço e sentiu um metal frio sob as mãos. As portas. Ele as empurrou sem pensar. Com um suspiro, as portas se abriram e a luz invadiu a sala, corroendo a escuridão, que estava… gritando?

			Um arrepio subiu pela espinha de Mazen quando ele se virou para encarar a feiticeira. Piscou confuso ao vê-la sangrando nos azulejos. Tinha-a seguido pelas ruas ensolaradas, apaixonado pela forma como a luz refletia em seus lindos olhos. Agora ela não era mais uma mulher, mas uma sombra, e a luz do sol corroeu sua forma até que não restasse mais nada.

			No lugar onde a mulher estivera, havia agora uma estranha vestida em túnicas marrons simples.

			Mazen a encarou, imaginando se a roupa era uma ilusão.

			A pessoa olhou para ele sob a sombra de seu xale. Então colapsou.

			Mazen avançou, observando as sombras que sangravam no chão. Tinha acabado de alcançar a estranha quando ela se ergueu de repente. O xale em sua cabeça se soltou, revelando um ninho de cachos castanhos selvagens. Era uma mulher. Uma mulher com olhos marrons notáveis da cor de ferrugem. Ele deu um passo para trás.

			A garota fez uma careta.

			— Bem, salaam para você também — disse ela com uma voz rouca.

			Ele engoliu em seco.

			— Me desculpe. — Suas palavras saíram suaves, trêmulas. Mazen limpou a garganta para estabilizar a voz. — Eu não sabia se você era uma ilusão. Se você era… — Ele gesticulou indicando a sala ao redor deles, mas as sombras já haviam sido substituídas por pontos de luz solar.

			A estranha olhou ao redor da sala com os olhos semicerrados, como se procurasse algo. A feiticeira, talvez.

			Mazen percebeu que suas mãos tremiam e as enfiou nos bolsos.

			— Deveríamos sair daqui — disse ele. Um lampejo de prata chamou sua atenção e ele parou, notando a lâmina nas mãos da mulher. Ela a enfiou na bolsa que estava ao seu lado antes que Mazen pudesse dar uma boa olhada.

			— Você conseguiu sair do transe sozinho. — A garota se levantou e limpou a roupa. O movimento era lento, pronunciado, como se exigisse grande esforço.

			— Sim? — disse ele, hesitante.

			— Você parece confuso.

			Mazen pensou na voz misteriosa em seu ouvido e na estranha chama que o levara até as portas. Teria sido uma alucinação? Ele decidiu que era melhor não mencionar essa parte.

			— Eu acho que foi você — falou ele em vez disso. Tinha ouvido um embate na escuridão, afinal. Quem mais poderia ter sido além dela? — Você distraiu a feiticeira e me deu uma abertura.

			— Eu fui uma distração? — ela resmungou baixo. — Ela se foi, então? Está morta?

			— Ela, hum, desapareceu entre os azulejos.

			Ambos permaneceram em silêncio enquanto olhavam desconfiados para o chão.

			Mazen limpou a garganta.

			— Mas me diga, o que você estava fazendo aqui para começo de conversa… — ele hesitou, percebendo que não sabia o nome dela — … flor do deserto? — Foi a primeira coisa que surgiu em sua mente confusa. Ele se arrependeu imediatamente.

			A mulher foi na direção dele com uma expressão feroz. Mazen se encolheu, imaginando que ela poderia agredi-lo, mas ela simplesmente passou por ele e foi em direção à saída.

			— Vi pessoas entrando neste lugar abandonado e fiquei curiosa o bastante para investigar. — Perto das portas, ela se virou para encará-lo. — Vi uma sombra de olhos vermelhos… — Ela fez um gesto com a mão, e Mazen viu anéis brilhando em seus dedos. — E você, imóvel como uma tamareira.

			Lá fora, a cidade estava envolta nos tons vermelhos e dourados do pôr do sol. Ao sair, Mazen apreciou o ar quente do deserto em sua pele e o barulho da areia sob seus pés. Suspirou quando uma brisa suave despenteou seu cabelo. O tremor em suas mãos diminuiu um pouco.

			Ele se virou para a estranha.

			— Meus agradecimentos por me salvar, hum…

			— Layla. — Ela baixou a cabeça e olhou para ele com expectativa.

			Mazen fez uma pausa, percebendo que ainda não tinha falado seu nome para ela.

			— Yousef. — Foi o primeiro nome falso em que conseguiu pensar. — Mil bênçãos sobre você, Layla. Se não tivesse vindo investigar, eu teria perdido minha alma para o Grande Mar de Areia. — Ele cruzou os braços enquanto olhava para o prédio abandonado. — Você acha que ela era uma jinn?

			— É difícil imaginar que pudesse ser qualquer outra coisa. — Layla ergueu uma sobrancelha. — Você é um caçador, Yousef?

			A pergunta descarada o pegou desprevenido. Um caçador? Ele? Só de pensar nisso seus joelhos fraquejaram.

			— Não! Eu não sou um assassino.

			Assassino. A constatação o atingiu como um relâmpago. Havia muitos assassinos naquela cidade — caçadores e ladrões que matavam jinn por dinheiro e diversão —, mas havia apenas um assassino que ele conhecia bem. Ele se lembrou de seu irmão coberto de sangue prateado. Seu irmão, que tinha voltado mais cedo do que esperado.

			Você pensou que poderia escapar, a jinn tinha dito. Mas eu conheço seu sangue. Eu perseguiria você até os confins do mundo se fosse preciso.

			Layla estava sorrindo.

			— Eu não achei que você fosse um assassino. Você teria sido muito mais competente se fosse.

			Mazen franziu a testa.

			— Eu estava possuído.

			Layla apenas riu, como se ele tivesse dito algo engraçado. Ela se virou e foi embora.

			Mazen a seguiu.

			— Espere! Existe alguma forma de eu te agradecer? Posso acompanhá-la de volta para casa ou… ah. — Ele fez uma pausa, lembrando o motivo pelo qual fora à cidade em primeiro lugar.

			Layla se virou.

			— Ah?

			— Eu estava indo ver alguém no azoque quando tudo isso aconteceu. Um contador de histórias chamado Rhuba. — Ele olhou para o céu, para o sol mergulhando abaixo das construções. Precisava voltar ao palácio em breve para se encontrar com um dos convidados de seu pai; não tinha tempo para se perder vagando pelo azoque. Mas só de pensar em se sentar diante do sultão e manter tudo aquilo em segredo…

			— Vamos. — Layla voltou a andar.

			— Para onde você está indo?

			— Até o Velho Rhuba. — Ela lançou um olhar por cima do ombro para ele. — Tente acompanhar o ritmo, Yousef.

			Mazen hesitou. Estava exausto, e tudo o que queria era esquecer que aquele dia tinha acontecido. Mas estava relutante em se separar de Layla. Ela havia salvado sua vida. Melhor ainda, ela não sabia quem ele era, o que significava que Mazen tinha a oportunidade de falar com a garota sem que sua reputação influenciasse a opinião dela sobre ele. Quem sabia quando teria uma chance como aquela novamente?

			Talvez ele ainda pudesse salvar o dia.

			Mazen correu atrás dela.
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			O azoque estava mais tranquilo quando Mazen voltou, sonolento com a chegada do crepúsculo. Embora os mercadores e as multidões continuassem lá, eles se moviam mais languidamente, menos como ondas incessantes quebrando na praia e sim como ondas suaves. A maioria dos frequentadores do mercado tinha continuado suas negociações nos restaurantes no centro do azoque, onde aromas picantes de carne temperada e massa frita pairavam no ar.

			Mazen falhou em ignorar o ronco de seu estômago enquanto caminhava atrás de Layla. Os aromas apetitosos o lembraram de que não tinha comido nada desde o iftar e de que a refeição da manhã consistira em nada além de azeitonas e homus. Ele fazia o melhor que podia para não pensar em quão vazio seu estômago estava quando, inesperadamente, Layla o puxou para uma barraca cheia de panelas com damascos desidratados em pasta.

			A pasta grossa e elástica tinha sido enrolada em tamanhos variados. Um dos homens atrás da barraca empilhava os rolinhos e os entregava aos clientes, enquanto o outro cortava o doce cuidadosamente em tiras mais cômodas de se mastigar. Layla abriu caminho pela longa fila até a frente, onde acenou para o vendedor. Mazen ficou maravilhado ao ver a maneira familiar como eles brincavam, inclinando-se para perto um do outro e falando em voz baixa, como se estivessem trocando fofocas ilícitas. Ao final da conversa, Layla saiu com um único rolo de damasco desidratado, que entregou a Mazen.

			— Não é uma refeição, mas deve aquietar um pouco o seu estômago, pelo menos. — Quando Mazen lhe lançou um olhar curioso, ela desviou os olhos. — Vim entregar uma mensagem para o dono da barraca. Ele me devia um favor e resolvi tomar na forma de sobremesa.

			Mazen sorriu.

			— Você não precisava desperdiçar esse favor comigo. Shukran.

			Layla simplesmente deu de ombros e voltou a andar. Mazen correu atrás dela.

			— Quer dizer que você é uma mensageira, então? — Ele rasgou um pedaço da pasta e mordeu. Era surpreendentemente doce e agradável de mastigar.

			Layla acenou com a cabeça enquanto eles seguiam para um dos becos do azoque.

			— Isso mesmo. E você? Em que bairro você trabalha? — A pergunta parecia indiferente, mas Mazen havia falado com nobres astutos o suficiente para reconhecer uma busca por informações.

			Uma história começou a se desenrolar em sua cabeça. A história de Yousef.

			— Eu trabalho como escriba para um nobre de alto escalão. — Ele sorriu timidamente. — Receio não poder oferecer mais detalhes sobre as correspondências. Essa informação é confidencial.

			Layla inclinou a cabeça.

			— E o que um escriba está fazendo no azoque, procurando um contador de histórias?

			Mazen enfiou outro pedaço da sobremesa na boca, engoliu e continuou.

			— É tão estranho assim um homem procurar entretenimento além de sua ocupação?

			Ou liberdade além das paredes de sua casa? Ele engoliu as palavras.

			Os lábios de Layla se curvaram.

			— Claro que não. Eu apenas nunca vi um homem adulto procurar um contador de histórias em seu tempo livre.

			Mazen riu.

			— E até conhecer você, eu nunca tinha visto ninguém mergulhando de cabeça em um prédio escuro para investigar um estranho.

			A princípio, Mazen pensou que fosse um truque da luz, mas não, Layla realmente corou com suas palavras. Quando ela falou novamente, foi em um murmúrio.

			— Você tem sorte que eu tenha ido investigar.

			— Tenho. Serei eternamente grato por isso.

			— Cuidado, Yousef. — Ela sorriu. — A eternidade é tempo demais para estar em dívida com alguém.

			Layla parou de repente e apontou para a frente. Mazen comeu o resto do doce enquanto observava a vista diante deles. Finalmente, haviam chegado à barraca de lona dourada do Velho Rhuba, que estava aberta. O espaço era humilde e austero, nada além de um tapete simples estendido sob um dossel de tecido vistoso. O Velho Rhuba estava sentado de pernas cruzadas no tapete com uma bengala elaborada sobre os joelhos. Ainda que só tivesse se encontrado com o contador de histórias uma única vez, Mazen imediatamente percebeu que havia novos entalhes no instrumento. A constatação o encheu de admiração, pois sabia que cada marca constituía uma nova história que o Velho Rhuba acrescentara ao seu repertório de contos.

			Embora a bengala fosse notável, o contador de histórias era ainda mais; ele era o único mercador do azoque que tinha olhos tão únicos: um da cor de carvalho e o outro da cor de areia dourada. Seu rosto era como um pergaminho enrugado, e ele tinha uma barba prateada impressionante que se amontoava em seu colo. Embora fosse impossível ver seus lábios sob a barba, Mazen pôde perceber pelas rugas nos cantos dos olhos que ele sorria.

			— Ora, se não é a Layla! E eu já vi seu rosto antes, sayyidi, mas receio que você nunca tenha me dito seu nome.

			Mazen ficou surpreso — e satisfeito — pelo homem lembrar dele. Não conseguiu reprimir o sorriso.

			— Yousef. É um prazer vê-lo novamente.

			— Igualmente, Yousef. — O velho voltou sua atenção para Layla. — E você, Layla. Entregaria uma mensagem a Dahlia para mim? Diga que aceito o convite para atuar amanhã à noite.

			Layla sorriu. Não o sorriso torto que abrira antes, mas um sorriso iluminado que fez seus olhos brilharem.

			— É claro. É sempre uma honra tê-lo conosco.

			Mazen piscou.

			— Você vai contar uma história especial?

			— Sem dúvida! Passei os últimos meses reunindo histórias das tribos beduínas das planícies orientais. Amanhã será a primeira vez que as compartilharei. Estes são contos de Dhahab.

			Mazen ofegou. Contos de Dhahab! Era um deleite raro ouvir sobre as cidades jinn. Dizia-se que eram cheias de feras mágicas e místicas que ninguém via havia centenas de anos.

			O Velho Rhuba riu.

			— Você é um apreciador dessas histórias, Yousef?

			— Sim — admitiu Mazen com um sorriso tímido. — Eu esperava ouvir você contá-las hoje mais cedo. Mas então, ah, surgiu um imprevisto.

			— Você fala como se houvesse uma hora específica para contar histórias. — Os olhos do Velho Rhuba brilharam de alegria. — Por favor, sente-se um pouco e ouça um velho tagarelando sobre lendas.

			Mazen não precisava ser persuadido. Entrou na tenda do contador de histórias enquanto Layla ficou do lado de fora, na entrada. O Velho Rhuba começou fazendo perguntas. Se Mazen sabia alguma coisa sobre os carniçais de Dunas Claras. E sobre a Rainha das Dunas, a poderosa jinn que dizia comandá-los.

			A cada pergunta, a voz do Velho Rhuba ficava mais alta e mais clara, até que ele havia atraído uma multidão para seu espaço. Frequentadores do mercado velhos e jovens se reuniram ao redor dele, e, uma vez que conseguira a atenção de todos, ele começou.

			— Povo do deserto, permita-me elucidá-lo! Vou lhes contar a história dos carniçais de osso e sua guardiã, a Rainha das Dunas. Nem aqui nem lá, mas muito tempo atrás…

			Mazen estava à mercê da história no momento em que ela começou. Era como estar no meio de uma tempestade. Mal conseguia recuperar o fôlego enquanto era esbofeteado pelas palavras. Quando a história acabou, havia perdido a noção do tempo, estrelas brilhavam no céu e as ruas do azoque estavam cobertas por lanternas acesas. Mazen voltou a si abruptamente. O Velho Rhuba o fizera esquecer da jinn, de seu irmão e da reunião que aconteceria aquela noite. Precisava ir embora agora.

			Depois de confirmar a localização da apresentação do dia seguinte do contador de histórias, ele saiu da barraca e encontrou Layla nos arredores da multidão.

			— Cansado, Yousef? — Ela arqueou uma sobrancelha. — Você teve um longo dia.

			Mazen balançou a cabeça.

			— Acabei de perceber que horas são. Eu tenho um toque de recolher, sabe.

			Layla parecia cética.

			— Ah.

			— Vejo você amanhã na taverna de Dahlia? — Ele já havia decidido que faria o que fosse necessário para comparecer. Fingiria estar doente e pagaria quantos guardas fossem necessários.

			Layla simplesmente deu de ombros.

			— Talvez.

			Ele ficou um pouco desanimado com a resposta evasiva, mas não tinha tempo de convencê-la a comparecer. Não enquanto o sol, implacável frente à indecisão dela, continuava a se pôr.

			— Talvez, então. — Mazen sorriu. — Seria uma honra falar com você novamente.

			Ele agradeceu uma última vez antes de correr de volta para sua gaiola dourada.
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			Loulie

			No minuto em que Yousef partiu, Loulie o seguiu. Um homem adulto com um toque de recolher? Está mais para um homem com segredos. Mesmo que ele não fosse um caçador, havia algo suspeito em Yousef, e ela pretendia descobrir o que era. Ela não acreditara em sua nebulosa história de vida e se recusava a permitir que ele continuasse a ser um mistério depois de tê-lo resgatado.

			— Não se esqueça de que fui eu quem o salvou — disse Qadir.

			Loulie reprimiu um suspiro. Ele já havia explicado isso a ela. Enquanto ela sufocava sob a magia da jinn, Qadir tirara Yousef do transe e o guiara até as portas e para a luz do sol que havia — temporariamente — derrotado a jinn. Ele voltara para o ombro de Loulie antes de saírem da mesquita.

			— Você não podia mesmo ter me ajudado? — ela perguntara a ele mais cedo, na barraca do Velho Rhuba.

			— E revelar minha identidade a outro jinn? Nunca.

			— Eu poderia ter morrido.

			— E teria sido sua própria maldita culpa por me ignorar. — E ali estavam eles, perseguindo Yousef na esperança de descobrir por que a jinn o confundira com um caçador. Loulie apostaria ouro que tinha a ver com laços familiares.

			Por fim, os caminhos de terra dos bairros dos plebeus deram lugar a ruas pavimentadas de paralelepípedos, e as casas em ruínas tornaram-se pequenas mansões em forma de caixa com impressionantes portas douradas e belas janelas de treliça. As casas mais extravagantes tinham vários andares e jardins cercados. Uma residência especialmente luxuosa tinha duas varandas.

			Loulie desviou sua atenção dos prédios ostensivos e a direcionou de volta para Yousef, que se escondia nos becos entre eles.

			Definitivamente um homem com segredos.

			Ela havia acabado de segui-lo pela esquina de um beco particularmente estreito quando viu um homem encostado em uma das paredes e parou. Assim que ele olhou para cima, o coração dela pulou até a garganta.

			Omar bin Malik, o filho mais velho do sultão, olhou para ela com um sorriso deslumbrante.

			Quando ele se movia, parecia brilhar; Loulie viu anéis de prata em seus dedos e um cinto de adagas na cintura. Até seu brinco, uma lua crescente que se curvava ao redor do lóbulo de sua orelha, parecia reluzir ameaçadoramente sob o luar.

			Loulie não se deixou enganar pelo sorriso dele. Embora Omar bin Malik tivesse fama de carismático, também era, sobretudo, um caçador. E não qualquer caçador, mas o Rei dos Quarenta Ladrões — o mais prestigioso bando de assassinos de jinn do deserto.

			Ela o examinou com cautela, observando características que só havia visto à distância. Pele morena, olhos cor de amêndoa, cabelo cortado rente ao pescoço e um sorriso deslumbrante que de alguma forma não se refletia em seus olhos.

			Loulie considerou brevemente fingir ingenuidade, então decidiu pela humildade e caiu de joelhos.

			— Sumo Príncipe!

			O príncipe riu.

			— Em carne e osso.

			— É uma honra, sayyidi. — Ela tentou não tremer quando ele se aproximou.

			Ali estava um dos caçadores mais temidos do deserto, e sentado no ombro de Loulie estava um jinn que ele mataria num piscar de olhos apenas para aumentar sua contagem. Qadir, felizmente, desceu pelo pescoço dela e sumiu de vista.

			— Imagino que seja. — Ela pôde ver a sujeira nas botas dele quando ele parou na sua frente. — Por favor, levante-se. Você vai sujar suas vestes.

			Loulie se levantou com o maior orgulho que conseguiu reunir. O sumo príncipe ainda sorria para ela, mas suas sobrancelhas estavam arqueadas o suficiente para tornar o olhar em seu rosto um de condescendência. Ele enfiou a mão em um dos bolsos e tirou algumas moedas de cobre.

			— Aqui — ofereceu o príncipe. — Para as suas despesas.

			Ela piscou. Ele pensou que ela fosse uma pedinte?

			— Ah, não, sayyidi, eu sou…

			— Eu insisto. — Ele sacudiu as moedas na palma da mão e esperou, ainda com aquele sorriso arrogante no rosto, que ela as pegasse. Era melhor olhar diretamente para ele ou desviar o olhar?

			A melhor e a pior coisa seria dar um soco nele, pensou Loulie, irritada.

			Ela resolveu olhar para além do príncipe, e tentou não vacilar quando seus dedos se tocaram. Depois, ele retraiu a mão e disse:

			— Volte para casa. Está ficando tarde e coisas perigosas rondam as ruas à noite.

			Ela se irritou com o que era claramente uma ordem, mas se forçou a assentir e se virar. O príncipe a chamou.

			— Tenha cuidado com as sombras. É por onde vagam os jinn.

			Loulie se virou, mas o grande príncipe já se afastava com as mãos nos bolsos. Ela não sabia quanto tempo ficara ali, esperando que a sombra dele desaparecesse, mas depois lhe ocorreu que ela havia perdido Yousef de vista.

			A mercadora poderia usar a bússola para encontrar seu rastro novamente, mas… não, haveria tempo mais tarde.

			— Vamos para casa — ela murmurou para o ar.

			— Sim — disse Qadir suavemente. — Vamos.

			A exaustão caiu sobre os ombros de Loulie como um cobertor pesado à medida que ela retornava à taverna de Dahlia.
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			As estrelas já haviam tomado conta do céu noturno quando eles chegaram em casa. Loulie atirou um pistache na boca enquanto tentava, sem sucesso, se concentrar nas constelações. Após o encontro com a jinn, fora difícil se desviar da memória da morte de sua família. De alguma forma, a jinn das sombras vira os assassinos em sua mente e os reconhecera.

			Ela franziu a testa para o céu. Ela deve ter conhecido os homens de preto antes que Qadir os matasse.

			Qadir emitiu um som no fundo da garganta que poderia ser uma tosse, mas parecia um chiado.

			— Lembre de entrar na taverna pela porta dos fundos desta vez.

			Loulie suspirou.

			— Sim, claro. — Ela desviou a atenção para a taverna, um prédio nada espetacular de dois andares com um telhado inclinado e em ruínas. Lanternas pendiam dos andaimes baixos, iluminando as janelas de vidro empoeiradas. Loulie mal conseguia distinguir a multidão bêbada uivando e vibrando do lado de dentro. Era o início do inverno, o que significava que Dahlia acabara de receber uma nova carga de vinho — e isso sempre era motivo de comemoração. Loulie não tinha dúvidas de que os foliões estavam se embriagando até o estupor.

			— Não cometa o mesmo erro da última vez. — Loulie deu um peteleco no rabo dele, mas Qadir continuou, implacável. — Ninguém vai notar uma garota simples como eu, você disse. E então eu precisei morder um homem.

			Ela estava feliz por Qadir não estar em sua forma humana; ele a teria provocado pelo rubor em suas bochechas.

			O jinn já tinha rastejado para dentro de sua bolsa e sacado a chave de que precisavam quando chegaram à porta dos fundos. Loulie a destrancou e passou por um depósito cheio de barris de vinho até a escada nos fundos do prédio. Lá dentro, as vozes barulhentas ficaram mais altas até que ela conseguiu decifrar versos de poesia. Embora ela própria preferisse negociar com moedas em vez de palavras, gostava de ouvir os saraus improvisados na taverna. Naquela noite, no entanto, estava exausta demais para participar. Conversaria com Dahlia no dia seguinte.

			Loulie caminhou pelo corredor do andar de cima até seus aposentos, que estavam no mesmo estado em que ela os havia deixado. No centro da sala ficava a mesa baixa onde ela e Qadir testavam suas relíquias e comiam as refeições juntos, e havia o divã junto à janela, onde Loulie gostava de tomar sol. À direita, uma série de prateleiras cheias de tomos que continham de tudo, de mapas a histórias e reflexões filosóficas. Suas paredes eram o lar de uma coleção de tapeçarias com paisagens desérticas, e uma variedade de tapetes, a maioria comprada das tribos beduínas que vendiam no mercado de Madinne, se estendia pelo chão.

			O quarto era pequeno, familiar e confortável. Um bom lugar para descansar entre viagens.

			Quando Loulie apoiou a bolsa infinita sobre a mesa, seus olhos focaram o único item à vista que pertencia a Qadir. Enfiada em um canto quase invisível quando se olhava da porta, estava a shamshir que ela havia comprado para ele anos antes, pendurada na parede ao lado das prateleiras. Era uma simples, mas elegante, lâmina de aço com cabo de marfim que tinha uma única gema vermelha na guarda. Qadir raramente usava a lâmina, preferindo arco e flecha quando não podia usar magia e tinha que confiar em uma arma, mas Loulie nunca se arrependeu de ter dado o presente a ele.

			Fora a primeira coisa que ela comprara para o jinn com seus próprios recursos. Ela sempre se lembraria de Qadir contentemente surpreso, bem como do sorriso atípico e cheio de dentes que estampava seu rosto quando recebeu a lâmina das mãos dela. Sorrisos como aquele eram raros, e Loulie se sentia realizada quando conseguia arrancá-los de Qadir. Não importava que a lâmina fosse usada principalmente como decoração agora. Ele a valorizava à sua maneira, e isso era o suficiente.

			Loulie fechou a porta, entrou no quarto e se jogou no divã perto da janela.

			— Finalmente em casa. — Ela suspirou enquanto se esticava nos travesseiros.

			— Poderíamos ter voltado mais cedo, mas você insistiu em perseguir um homem pelo azoque.

			Loulie olhou para cima e viu Qadir pairando sobre ela em sua forma humana. Como sempre, a expressão em seu rosto era de indiferença.

			— Pelo que me lembro, tinha uma jinn vingativa envolvida — disse ela.

			Qadir franziu a testa.

			— O que você fez hoje foi perigoso.

			— Sim, eu sei. Você me disse isso mil e uma vezes.

			— O que você ganhou intervindo?

			— Eu não ganhei nada, mas um homem pôde manter sua vida. Embora… — Ela se sentou e afastou os cachos dos olhos. — Eu te falei mais cedo que a jinn das sombras disse algo estranho.

			Qadir se sentou em uma almofada ao lado da mesa.

			— Sobre os assassinos de preto? Não significa nada. Talvez criminosos prefiram essa cor.

			Loulie olhou pela janela. Àquela hora da noite, as ruas estavam cheias de bêbados, muitos vindos da taverna de Dahlia. Ela podia ouvi-los no andar de baixo batendo nas mesas e cantando alto, desafinados.

			Ela engoliu.

			— Talvez. — Loulie não conseguia evitar pensar que a jinn estava prestes a revelar informações importantes. Ela tinha assistido à morte dos assassinos de sua tribo, mas, independentemente da distância que colocasse entre si mesma e o passado, as memórias sempre estariam lá.

			— Eles estão mortos, Loulie. — Qadir estava organizando as relíquias, mas parou para olhar para ela. — Eu me certifiquei disso.

			Sua confiança aliviou a tensão no coração de Loulie, mesmo que ela ainda estivesse cautelosa. Ela assentiu, então se juntou a ele na mesa para ajudar no inventário. A maioria das relíquias em sua bolsa não era espetacular: uma ampulheta de areia eterna; um espelho empoeirado que refletia a pessoa amada; e um colar de contas que, quando esfregadas, emitiam um som suave que era capaz de embalar o sono da pessoa.

			Mas havia outras relíquias mais úteis também. A favorita de Loulie era um orbe amortecido entre duas asas luminosas. Ele brilhava ao toque e ficava cada vez mais brilhante quando pressionado contra a palma da mão. Qadir e ela o usavam para iluminar seu caminho pelo deserto.

			Agora ela estava sentada olhando carrancuda para as sombras que o objeto projetava nas paredes, pensando em tudo o que tinha acontecido durante o dia. Ela pensou no príncipe Omar. Se ele era um caçador tão competente, por que não capturara a jinn das sombras antes que ela viesse para Madinne? Por que não tinha capturado nenhum dos jinn que supostamente infestavam a cidade?

			— Príncipes — resmungou Loulie.

			Qadir ergueu uma sobrancelha.

			— Ouvi dizer que o príncipe Mazen e o príncipe Hakim não são tão terríveis.

			— Como vamos saber? Nenhum deles sai do palácio. — Loulie cruzou os braços sobre a mesa e apoiou o queixo sobre eles. — Você acha que Omar sabe que a jinn das sombras está em Madinne? — Ela não conseguia parar de pensar no comentário dele a respeito das sombras.

			Qadir deu de ombros.

			— Pelo bem dela, espero que não.

			Loulie observou Qadir limpar as relíquias com um pano. Ela pensou em perguntar a ele como e por que ele era capaz de viver em um mundo onde os jinn eram perseguidos por simplesmente existirem, mas hesitou. Havia perguntado outras vezes e recebido a mesma resposta enigmática. Sou apenas um único jinn, Qadir dizia. Não posso mudar os preconceitos de sua terra.

			Era uma resposta irritante porque não era uma resposta. Mas Loulie aprendeu havia muito tempo que Qadir não era como ela. Enquanto ela metia o nariz na vida dos outros com frequência, ele nunca se envolvia a menos que fosse necessário. Era curioso como ambos se mantinham distantes das pessoas e ainda assim tinham formas tão diferentes de conviver com elas.

			— Hum — murmurou Qadir. — Você está estranhamente quieta.

			Loulie soprou um cacho solto para longe dos olhos.

			— Estou pensando.

			— Sobre?

			— Sobre você.

			Qadir franziu a testa.

			— Agora estou ainda mais preocupado.

			— Você deveria parar com isso. A preocupação, quero dizer. Vai criar rugas em sua pele eternamente jovem.

			As bordas dos lábios de Qadir se curvaram levemente.

			— Eu envelheci mais nesses nove anos desde que te conheci do que nas centenas que vivi antes do nosso encontro.

			Loulie pegou uma almofada do chão e atirou nele. Ela resmungou quando ele pegou a almofada e a apoiou no colo.

			— Quantos anos você tem, afinal?

			O meio-sorriso ainda estampava seus lábios.

			— Muitos.

			— Não é à toa que você é tão cínico. Deveria tirar mais sonecas, elas poderiam melhorar seu temperamento. — Ela fez um gesto com a mão indicando a porta fechada à direita, onde ficava o quarto deles. Havia duas camas lá dentro, embora a de Qadir raramente estivesse ocupada. — Como é aquela frase que você gosta tanto de me dizer? Que mesmo pessoas irritantes se tornam toleráveis depois de uma boa noite de descanso?

			Qadir bufou.

			— Se você realmente quisesse tornar minha vida mais fácil, não se colocaria em perigo de forma tão descuidada. — Ele colocou uma relíquia de lado e pegou outra: o colar de contas indutoras de sono. — Eu não preciso dormir. Você, por outro lado, esteve atrás de problemas o dia todo.

			E eu gostaria muito de chegar à raiz desses problemas.

			Quando viera a Madinne pela primeira vez, Loulie pagara por suas acomodações entregando mensagens e coletando rumores para Dahlia. A taverneira havia lhe ensinado que conhecimento era poder. Chantagem, favores, conexões… tudo surgia de uma teia de rumores em constante mudança. Não entender a teia aumentava o risco de alguém ficar preso nela.

			Loulie levara a lição a sério. Era por esse motivo que ela sempre tinha como prioridade procurar boatos e por isso que ainda entregava e recebia mensagens para Dahlia quando estava em Madinne. Não havia se tornado tão bem-sucedida ignorando pessoas e ocorrências suspeitas.

			Esse pensamento espiralou em sua mente como um redemoinho até se transformar em nada. Até ela sentir as pálpebras caírem.

			Qadir escureceu o orbe com o toque da mão.

			— Você deveria descansar. Uma mercadora cansada é fácil de enganar no azoque. — Ele estava passando as contas do colar entre os dedos.

			— É por isso que tenho você como guarda-costas, velho espantoso. — Loulie sorriu enquanto fechava os olhos, e quando a escuridão chegou, ela se deixou levar.
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			Mazen

			— Uma jinn! — Mazen abriu a porta do quarto do irmão. — Tem uma jinn na cidade!

			Não havia luz no quarto de Hakim, exceto por uma única lanterna. Mazen parou à porta. Após o incidente com a jinn, ele não tinha pressa para pisar em um quarto escuro. Mas este não era o prédio abandonado. Era o quarto de Hakim — uma prisão aconchegante, embora um tanto claustrofóbica, abarrotada de pilhas de livros e mapas. Eles cercavam até o espaço em volta da cama de Hakim, tornando impossível vê-la da porta.

			— Hakim? — Suplicante, ele encarou as costas do irmão.

			Hakim permaneceu curvado sobre os pergaminhos e instrumentos cartográficos que estavam em sua mesa.

			— O que você está falando sobre uma jinn? Isso é de uma de suas histórias, Mazen?

			— Antes fosse. Não, estou falando de uma jinn de verdade, Hakim.

			— Hum. — Hakim continuou trabalhando no que quer que estivesse fazendo.

			Mazen piscou. Talvez eu não tenha sido claro?

			Ele se aproximou até ver o que seu irmão estava desenhando: um intrincado mapa do deserto que mostrava cidades e oásis tão detalhados que pareciam respirar através do pergaminho. Era incrivelmente bonito, e, por um momento, Mazen se permitiu admirar as paisagens que só havia visitado em histórias. Os lugares para os quais sonhava em viajar desde criança. Ele observou o irmão trabalhar e esqueceu por que tinha ido até ali.

			Então, repentinamente, ele se lembrou.

			— Hakim, a jinn era real. Ela me prendeu com magia! Era uma mulher, sabe, e ela me enfeitiçou com sua beleza.

			— Que ótimo, Mazen.

			— Ela me levou para um prédio abandonado e quase me sufocou até a morte!

			— Devo dizer, essa história não tem o suspense de seus contos habituais.

			— Não é uma história! — Mazen agarrou o ombro do irmão. — É a verdade, Hakim.

			O irmão pousou o pincel na mesa cuidadosamente e ergueu o olhar. Na iluminação do ambiente, ele poderia ter se passado por filho do sultão, mesmo com seus olhos castanhos.

			— Você parece inteiro para mim — disse Hakim.

			— Graças a uma transeunte aleatória.

			Hakim o observou em silêncio por alguns momentos, franzindo as sobrancelhas. Então, lentamente, pousou a mão sobre a de Mazen.

			— Fique em paz, Mazen. Eu acredito em você. — Seus olhos se deslocaram para a ampulheta na mesa. — Devemos nos encontrar com o convidado do sultão em breve, mas temos tempo para você me contar mais sobre essa história.

			Mazen ficou muito feliz em obedecer. Depois que ele terminou, Hakim olhou para as mãos de Mazen.

			— Você não está usando os anéis.

			Mazen encarou seus dedos nus.
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Ha quem acredite que devemos usar a nossa fé para restau-
rar a vida neste mundo estéril. Dizem que a Unica razao pela
qual ainda temos algum resquicio de natureza € porque existem
cacadores que capturam jinn fugitivos e os sacrificam aos deu-
ses. Alegam que o sangue prateado de um jinn € carregado de
vida — tem a capacidade de transformar areia em dgua e fazer
arvores e flores desabrocharem.

Mas a nossa fé ndo precisa ser tdo distorcida.

Lembre-se, Layla, nem todo jinn é mau.

Loulie havia enterrado muitas coisas desde a ultima vez que
sua mae lhe contara essa historia.

Seu nome. Seu passado. Seus pais.

Mas nunca tinha se esquecido da historia.
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Nem aqui nem 14, mas muito tempo atras...
Nosso mundo pertencia aos jinn, aquelas criaturas condenadas ?
que vagam pelo deserto como espiritos perdidos. Ao contrario 4
de nds, humanos, que fomos criados a partir da terra, os deu-.
ses esculpiram os jinn a partir de uma chama antiga que lhes
permitiu viver por centenas de anos e lhes deu o poder de usar
magia. E por isso que alguns jinn podem mudar de forma e outros
podem cuspir fogo ou viajar pelo mundo em um piscar de olhos.
Durante algum tempo, os jinn agiram conforme os deuses
s ordenaram: eles amaram e cuidaram do mundo que lhes foi
4 ~ dado, e houve paz. Mas, enquanto a maioria dos jinn era grata
aos deuses, havia sete reis jinn que estavam insatisfeitos com
sua escassa magia e expressaram seu descontentamento des-
truindo a terra. Eles criaram ventos tao ferozes que sopraram
as dguas para fora de lagos e oceanos e chamas tao quentes
que incendiaram campos verdes, deixando em seu rastro nada aw

além de areia.

Quando os deuses viram a destruicio causada pelos reis, de-
cidiram puni-los. Deram a eles o0 que mais desejavam: tornaram
sua magia mais poderosa, mas ao custo de ser incontrolavel. A
magia era tdo intensa que abriu buracos na areia, afundando
as cidades dos jinn e fazendo com que eles desaparecessem
deste mundo.

Logo apds seu desaparecimento, os deuses nos criaram, os
humanos. Ainda que sem magia e mortais, Somos 0s Servos
mais fiéis dos deuses.
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